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Resumen 

El objetivo de este artículo es analizar, por medio de un Probit ordenado, si las relaciones 

del alumno con sus maestros y familiares aumentan la probabilidad de que este ejerza 

violencia contra sus compañeros en las escuelas secundarias del Estado de México. Existen 

varios tipos de violencia: verbal, física, psicológica, sexual y hacia las pertenencias de 

otros. La muestra se compuso de 1 217 adolescentes de ambos sexos, y es representativa de 

los alumnos de secundaria del Estado de México. Los resultados indican que una mejor 

relación del alumno con su maestro y con sus padres disminuye la probabilidad de que 

cometa mayores agresiones.  

Palabras clave: violencia escolar, educación secundaria, convivencia escolar, relación 

maestro-alumno, relaciones familiares. 
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Abstract 

The objective of this paper is to analyse the effect that the relationship with family and 

teachers, has on the probability that a student is violent towards their peers in the State of 

Mexico, using an ordered Probit estimation. We distinguish between different types of 

violence (verbal, psychological, towards other people’s objects, and sexual). The sample is 

representative of Secondary level students of the State of México and is composed of 1 217 

adolescents of both sexes. Results indicate that, controlling for other factors, if students 

have a better relationship with their teachers and their family members, the probability that 

a student will commit acts of each type of violence will diminish.  

Palabras clave: school violence, secondary education, school harmony, teacher-student 

relationships, family relationships. 

Resumo 

O objetivo deste artigo é analisar, através de um probit ordenado se as relações dos alunos 

com seus professores e familiares aumenta a probabilidade de que este exercício violência 

contra seus pares nas escolas secundárias no Estado do México. Existem vários tipos de 

violência: verbais, físicos, psicológicos, sexuais e à propriedade dos outros. A amostra foi 

composta de 1.217 adolescentes de ambos os sexos, e é representante dos estudantes do 

ensino médio do Estado do México. Os resultados indicam que um melhor relacionamento 

com seu aluno professor e seus pais diminui a probabilidade de que grandes ataques 

cometa. 

Palavras-chave: violência escolar, a educação escolar, vida escolar, relacionamento 

relacionamentos familiares professor-aluno. 
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Introdução 

Nos últimos anos, tem sido mais notório o problema de assédio ou bullying entre 

estudantes. Dan Olweus (1983) foi um dos primeiros a estudar a questão; após novas 

investigações foram feitas a partir de vários ângulos (peer entre as mulheres, 

cyberbullying, institucionais, etc.) e perspectivas (ecológicos, estudos de paz, diagnósticos, 

investigação-acção, etc.). 

No México, a maioria dos estudos têm sido localmente, com diferentes abordagens 

metodológicas e não comparáveis entre si. Alguns tratam o problema em várias regiões 

(tronco, 2013) métodos mistos, mas não com uma amostra nacionalmente representativa. 

Há também são localizadas estudo em Baja California (Case et al, 2013), Querétaro 

(Ochoa e Salinas de la Vega, 2015), Cidade do México (Unidade Conselho Cidadão, de 

2014), mas sem uma amostra representativa de alunos. Este estudo é representante do 

Estado do México, distingue vários tipos de violência e se concentra em relações do 

estudante com seus professores e familiares. Ele também analisa a relação entre as duas 

variáveis e do exercício da verbais, físicos, psicológicos, sexuais e outros bens de 

violência. 

A escola faz parte do ambiente social e reflete as características socioeconômicas e 

culturais do nosso país; No entanto, nessas áreas de socialização secundária também pode 

alterar as formas de relacionamento, pode contribuir para a construção de seres humanos 

bem sucedidos, facilitando a comunicação eo respeito mútuo em uma vida escolar 

harmoniosa (Fernández Itzíar et al., 2011). 

Portanto, se na escola violência contra aqueles que são diferentes por causa de sua origem 

étnica, sexo, religião, orientação sexual, etc., é necessário educar para a cultura da paz e da 

democracia, o respeito pelos humana e contra os direitos violência de gênero. 

Este fenómeno não é fácil de identificar; os estudantes geralmente sabem, mas permanece 

oculto para adultos, ou seja, professores e pais. Porque ele deve tomar medidas para 

prevenir a violência e fortalecer o respeito. 
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Violência na escola 

Antes de tudo, é necessário distinguir a violência escolar bullying. Por violência escolar 

significa a violação de regras e comportamento anti-social dentro e fora das escolas, os 

conflitos entre alunos e professores, vandalismo, extorsão e assédio sexual (Marin 

Martinez, 2013, Furlan de 2003, Sanmartín, 2006). O termo bullying é utilizado para se 

referir ao assédio repetida e comportamento agressivo, que exerce um aluno ou grupo 

contra os outros (Olweus, 1998). Vários autores (Olweus, 1998, Atria, Strohmeier e Spiel, 

2007; Fandrem, Ertesvåg, e Roland Strohmeier, 2010, etc.) estabeleceu três critérios para 

tal conduta pode ser considerada bullying. Em primeiro lugar, agressão e exercido deve ser 

repetido contra o mesmo aluno ou grupo específico; em segundo lugar, deve haver um 

abuso sistemático de poder entre a vítima eo agressor, e em terceiro lugar, deve haver 

intenção de prejudicar. 

Esta forma de violência pode manifestar-se de várias maneiras. De acordo com Ortega 

(2002a), os eventos podem ser classificados da seguinte forma: 

• Violência verbal: insultos e palavras de desprezo. 

• A violência psicológica: os ataques à identidade da pessoa, seja na forma de 

ameaças ou chantagens. 

• Violência na propriedade de outro, roubar, esconder e maltratar os pertences dos 

outros. 

• A violência física: golpes. 

• A violência sexual: atitudes, percepções e comportamento erótico-sexual. 

 

Nós consideramos cada um desses tipos de violência, distinguindo entre si a partir dos 

diferentes fatores que podem influenciar o comportamento do aluno agressor. Daqui em 

diante, quando se refere à violência entre os alunos é feita está incluído bullying. 

Por outro lado, é bem sabido que a família é muito importante na formação do adolescente 

como um factor que protege a (tronco, 2013) o desempenho escolar, comportamento sexual 

responsável (Caro, 2014), e assim por diante. também observou a importância das áreas 

familiar e escolar para a explicação e prevenção da violência na escola (Olweus, 1998 

Gázquez, J. J. et al., 2007); no entanto, eles ainda são poucos os estudos empiricamente 

analisar a relação entre a violência entre pares na escola e os alunos de relacionamento têm 
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com seus pais e professores (Estevez et al., 2007, Moreno et al., 2009). Este artigo 

pretende preencher esse vazio. 

Alguns estudos indicam a relação entre violência familiar e comportamento criminoso e 

anti-social das crianças. Assim, em Hermosillo, Sonora, Frias et al. (2003) verificaram que 

tanto o abuso de crianças como testemunha violência parental produzir uma gama de 

consequências negativas em crianças, tais como ansiedade, depressão, comportamento 

anti-social (destruir outras coisas, entrar em brigas, ataque ou bater outros), e assim por 

diante. 

Por sua parte, Martínez-Ferrer et al. (2008) encontraram em um estudo realizado em 

Valência, Espanha, com 1.068 adolescentes entre 11 e 16 anos, de quatro escolas, que o 

apoio do pai influenciou diretamente a violência que o adolescente na escola; Da mesma 

forma, quando o aluno vê a escola como um ambiente injusto e mostra indiferença em 

relação a estudos, promove seu envolvimento em atos violentos. Também Estevez e col. 

(2007) associada a comunicação negativa com o pai e comportamento violento na 

adolescência e que as expectativas dos professores afeta a atitude do aluno em relação à 

autoridade institucional, que por sua vez está intimamente ligado ao comportamento 

violento na escola. 

Neste sentido, Moreno et al. (2009) analisaram a relação entre o ambiente familiar e do 

clima escolar percebida pelo aluno. Em um estudo em Valência, Espanha, com uma 

amostra de 1.319 alunos do ensino secundário, concluiu que "o ambiente familiar 

apresentou relação direta com o desenvolvimento de empatia, atitude para com os 

professores ea escola como uma figura e da instituição autoridade formal, bem como o 

comportamento violento do adolescente na escola "(Moreno et al., 2009, p. 123). 

Quanto à relação entre o professor e seus alunos (Ochoa e Salinas de la Vega, 2015) em 

um estudo exploratório realizado em Queretaro, México com 2.711 escolas primárias e 

secundárias, verificou-se que o papel do professor é crucial no clima de convivência 

desenvolvido em sala de aula. Estes resultados também estavam presentes na Ballester 

(2001) e Diaz Aguado (2005). 

Este estudo analisa o efeito econometricamente a relação com os pais exerceram violência 

no Estado do México secundário, que também comparado com o impacto da relação entre 

alunos e professores. A fim de analisar as relações familiares estudantes foram 

questionados sobre a qualidade da relação que têm com seus pais, se eles exercem a 
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violência contra eles e se há algum membro da família que abusam do álcool. No que diz 

respeito aos seus professores, os alunos foram questionados sobre se existe confiança, 

apoio e qualidade em seu relacionamento com eles. 

 

Metodologia  

Este trabalho foi dividido em duas fases. A primeira fase da pesquisa foi realizada a partir 

de uma abordagem qualitativa, realização de grupos focais com alunos do ensino médio 

para explorar o objeto de estudo. A segunda fase foi desenvolvido com base nos resultados 

do estudo qualitativo e desenvolveu um questionário que foi aplicado a uma amostra 

representativa de alunos do primeiro ao terceiro Estado do México secundário. 

Os dados obtidos no estudo qualitativo serviu como base para a construção de um 

questionário que mediu vários aspectos da vida da escola. Depois foi realizada uma 

amostragem em duas fases aleatória. A primeira era de amostragem de cluster, em que uma 

amostra de escolas foi seleccionado. Na segunda fase os alunos foram selecionados 

aleatoriamente a partir de cada escola foram aplicados com uma pesquisa. O tamanho da 

amostra foi calculado com um nível de confiança de 95%, de modo que o número total de 

escolas foi de 42 eo número de alunos do ensino médio era 1.217, dos quais 606 eram 

homens (49,79%) e 611 mulheres (50,25%). Esta é uma amostra representativa de alunos 

que frequentam a escola no Estado do México. A amostra também foi projetado para ser 

representativa de alunos em primeiro, segundo e terceiro grau, com cerca de 410 inquéritos 

cada nível. A recolha de informação foi realizada de abril a junho de 2015, em escolas do 

Estado do sistema de ensino estadual e federal do México. O tempo de aplicação da 

pesquisa foi cerca de uma hora e para os seus alunos selecionados audiências, laboratórios 

ou salas de aula se reuniu por isso não havia distrações. A pesquisa foi realizada 

pessoalmente e face a face por pessoal treinado. 
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Resultados 

Violência entre pares no Estado do México 

Como já mencionado, há várias maneiras de expressar cada um dos tipos de violência; por 

exemplo, provocando, jurando, xingamentos ou gritar, todas as manifestações de violência 

verbal. Portanto, para captar melhor a perpetração da violência, ele perguntou aos alunos se 

eles tinham sido o agressor com várias manifestações de violência: verbais, psicológicas, 

sexuais ou outros bens. Ele também foi perguntado quantas vezes ele tinha feito: nunca 

mais, uma vez, uma ou duas vezes por mês, a cada semana e cada dia. Em cada uma das 

manifestações de violência foi considerado que o estudante era um agressor de bullying se 

você respondeu realizando agressão pelo menos uma ou duas vezes por mês, ou seja, se 

agredido alguém todos os dias, todas as semanas, ou um ou dois vezes por mês. A tabela a 

seguir mostra os resultados da incidência de cada uma das manifestações de violência de 

estudantes. 
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Cuadro 1. Porcentaje de alumnos que indicaron ser agresores de cada tipo de violencia 

(al menos una o dos veces al mes) 

Violencia verbal          % 

Se burló de alguien 18.98 

Le dijo groserías a alguien 19.72 

Puso apodos 13.56 

Le gritó a alguien 11.91 

Violencia psicológica  

Discriminó 5.51 

Ignoró a alguien 12.24 

Amenazó a alguien 2.63 

Culpó a alguien sin razón 2.14 

Violencia con los objetos de otros  

Le quitó a alguien sus cosas 2.05 

Le escondió a alguien sus cosas 3.2 

Le rompió a alguien sus cosas 1.89 

Robó 0.66 

Violencia física  

Le pegó a alguien 4.52 

Empujó a alguien 5.34 

Le jaló el cabello a alguien 2.22 

Violencia sexual  

Manoseó a alguien 0.9 

Le alzó la falda a alguien 0.58 

Le bajó el pantalón a alguien 0.82 

Obligó a alguien a hacer cosas humillantes 0.66 

Fuente: elaboración propia. 

 

O tipo de violência perpetrada alunos disseram que mais frequentemente era verbal, 

especialmente xingando alguém. Ele também destaca a grande percentagem de alunos que 

disseram ter ignorado alguém, considerado como violência psicológica. Em outros tipos de 

violência não foi muito baixa prevalência de perpetração de bullying, ou seja, menos de 
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10%. O tipo de violência que menos alunos relataram exercício foi a violência sexual, que 

também é considerado como a violência mais grave. 

Os alunos podem expressar todo o tipo de violência em uma ou mais formas. Por exemplo, 

um estudante pode exercer violência física se hit, empurrado ou puxado o cabelo dela com 

alguém. Quanto mais manifestações de violência têm um estudante, mais grave é o seu 

comportamento; por exemplo, se você bater em alguém e ele empurra. Portanto, referência 

aos diferentes tipos de violência: verbal, psicológica, física, sexual e para as posses dos 

outros, foi calculado o número de manifestações de violência por estudantes, não importa 

quem ou o que executou. Note-se que perguntas para cada tipo de manifestação de 

violência foram feitas, de modo que cada alcançou uma frequência máxima diferente.   

 

Cuadro 2. Porcentaje de realización de cada tipo de violencia 

 Ninguna vez Una  Dos  Tres  Cuatro  

Violencia verbal 68.28 13.23 8.71 5.59 4.19 

Violencia psicológica 84.14 10.68 4.11 0.66 0.41 

Violencia con las posesiones de otros 95.23 3.04 0.74 0.66 0.33 

Violencia física 92.19 4.68 1.97 1.15  

Violencia sexual 98.27 0.9 0.49 0.25 0.08 

Fuente: elaboración propia. 

 

O objetivo deste artigo é analisar estatisticamente o efeito das relações familiares ea 

violência professor-aluno pode exercer um estudante. Para analisar o efeito do ambiente 

familiar foram construídas diversas variáveis, e conhecer a qualidade da relação do aluno 

com seus pais para estudantes que classificassem de 1 a 10 seu relacionamento com eles 

foi perguntado. Além disso, a reconhecer a presença de violência física no lar foi 

perguntado o estudante se seu pai usado para empurrar e bater sua mãe quando eles 

estavam discutindo, e vice-versa. Para este palavras de frequência nunca foram usados, 

raramente, às vezes, muitas vezes e muitas vezes. uma variável dummy em que ele 

identificou-se se seu pai bater em sua mãe frequentemente ou muito frequentemente ou se 
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sua mãe iria bater seu pai, muitas vezes, ou muitas vezes, também foi criado. Para 

identificar a violência física de pais para o estudante, o estudante foi perguntado se seu pai 

tinha batido e se tivesse sido o grau de contusões sair ou feridas abertas: nunca, raramente, 

às vezes, freqüentemente e sempre. Ele pediu o mesmo em relação à mãe. uma variável 

dummy para identificar se pai ou mãe tinha furado e se tivesse deixado o grau de 

hematomas e feridas abertas, seja frequentemente ou muito frequentemente, também foi 

criado. Finalmente, os alunos foram perguntou se havia alguém na sua família que abusou 

de álcool e esta resposta de uma variável dummy foi criado. Além disso, a fim de avaliar a 

qualidade da relação dos alunos com o professor eles foram convidados a taxa de 1-10 seu 

relacionamento com eles. 

Além das variáveis sobre o ambiente familiar ea relação do aluno com o professor, que são 

as variáveis que nos interessam para alcançar nosso objetivo, variáveis de controle que 

explicam fatores demográficos sobre a situação socioeconômica da família e variáveis do 

aluno foram incorporados que identificar auto-estima e uso do tempo de lazer. 

Incluindo variáveis demográficas são idade, sexo e se o aluno falam uma língua indígena. 

Para identificar o sexo do estudante uma variável dummy foi criada cuja função é discernir 

se o aluno é uma mulher. Da mesma forma, uma variável dummy foi criado para 

reconhecer aqueles que falam uma língua indígena. 

Além estudante perguntou-se se você trabalha e as horas por semana dedicada a esta 

atividade. Ele também foi perguntado aos alunos quantas horas por semana dedicada ao 

cuidado de seus irmãos ou outros membros da família, para lavar pratos, cozinheiro, limpar 

a casa e lavar ou passar roupas. o número total de horas dedicadas a cada uma destas 

actividades para criar a variável que indica o número de horas por semana dedicada à 

domésticas acrescentou. 

Com relação às variáveis de auto-estima e tempo livre, ele perguntou o estudante para se 

qualificar 1-10 a frase "Eu gosto do jeito que eu sou." Finalmente, ele perguntou quantas 

vezes a prática de esportes em uma semana típica fora do horário escolar: uma vez por 

semana, duas ou três vezes por semana ou mais de três vezes por semana. uma variável 

dummy para aqueles que praticam desporto mais de três vezes por semana, foi criado. 
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Cuadro 3.  Resumen de variables independientes 

 Variables independientes 

Variables demográficas  

 Edad 

 Sexo 

 Si el alumno habla alguna lengua indígena 

Variables económicas  

 Índice de nivel socioeconómico 

 Horas a la semana que el estudiante trabaja 

 Horas a la semana que el estudiante dedica a las labores 

del hogar 

Variables relación con la 

familia 

 

 Calificación que da a la relación que tiene con su mamá 

 Si su mamá o su papá le pega seguido o muy seguido 

 Si su papá le pega a su mamá o su mamá a su papá 

 Si alguien de su familia abusa del alcohol 

Variables relación con 

maestro 

 

 Calificación relación con su maestro 

Variables autoestima  

 Calificación a “Me gusta como soy”  

 Si el estudiante hace deporte más de tres veces a la 

semana 

Fuente: elaboración propia. 
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Cuadro 4.  Resumen resultados de variables independientes por sexo 

 Masculino Femenino 

Sexo 49.79 50.21 

Indígena 2.81 1.96 

Edad 13.59 13.50 

Estudia y además trabaja* 16.01 7.20 

Horas de trabajo (de aquellos que trabajan)* 8.84 10.40 

Horas de trabajo (todos los estudiantes) 1.40 0.72 

Su casa tiene luz eléctrica* 99.17 99.51 

Su casa tiene agua potable* 98.51 98.69 

Su casa tiene televisión de paga* 62.38 59.90 

Su casa tiene excusado* 98.02 98.69 

Su casa tiene computadora* 72.44 69.23 

Tuvo siempre algo para comer el último mes * 96.70 98.53 

Índice socioeconómico 0.86 0.85 

Calificación de la relación con sus padres 8.73 8.43 

Porcentaje de los padres que se pegan 0.83 1.15 

Porcentaje de los padres que le pegan al alumno 4.95 6.06 

Familiar que abusa del alcohol 18.81 18.33 

Calificación de su relación con el maestro 8.36 8.63 

Calificación de “Me gusta como soy” 9.29 9.07 

Promedio de horas dedicadas a las labores domésticas 6.83 8.81 

Porcentaje de alumnos que practican deporte 48.02 28.64 

Fuente: elaboración propia. 

 

* Estas variáveis não foram incluídos na regressão, mas sobre a mesa para simplificar a 

exposição. 

 

A Tabela 4 contém um resumo dos resultados das variáveis independentes. Como pode ser 

visto, existe uma relação semelhante entre os homens e as mulheres. Os antigos alunos do 

ensino médio deve ter, em média, é treze. Por outro lado, houve uma pequena proporção de 

estudantes que falam uma língua indígena, ainda menos do que 3%. 
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Quanto à relação dos alunos com a sua família, verificou-se que os alunos geralmente obter 

notas altas para os seus relacionamentos com seus pais; uma baixa percentagem de 

estudantes indica que sofrem violência física em casa: se seus pais estão grudados juntos 

ou furando seus pais para seus filhos. Por outro lado, uma elevada percentagem de alunos 

identificado como tendo um membro da família que abusa do álcool. 

Em relação à sua percepção de sua relação com os professores, dando classificação média 

também é alta e muito semelhante ao que é dado aos pais. As mulheres dão uma 

classificação superior para os professores, o que é significativamente maior do que dar aos 

pais. Enquanto isso, os homens dão maiores e significativos pais grau acima professores. 

Quanto às variáveis de status socioeconômico da família, observa-se que quase todos os 

alunos têm serviços básicos como eletricidade e água potável, banheiro e o que comer no 

último mês. Uma porcentagem menor de estudantes tiveram acesso a uma televisão 

computador e remuneração. Como os alunos foram status socioeconômico satisfatório, 

refletida em um valor de índice elevado. 

Apesar deste nível socioeconômico, uma grande percentagem de alunos quase 1 em cada 

10, têm de trabalhar além de estudar. Isso mostra que, apesar de suas casas têm serviços 

básicos, o nível de rendimento do agregado familiar não é suficiente para sustentar a 

família. 

Aqueles que trabalham gastam mais horas nessa atividade que o trabalho doméstico; no 

entanto, como nem todos os alunos trabalham, o número médio de horas que todos os 

alunos envolvidos no trabalho doméstico é maior do que eles passam a trabalhar fora de 

casa. Por sexo, vemos que uma percentagem mais elevada de homens, quase o dobro das 

mulheres, ele funciona. No entanto, as mulheres que trabalham, em média, mais horas 

dedicadas a esta atividade do que os homens que trabalham. Eles também passam mais 

horas em média, do que os homens ao trabalho doméstico. Ambas as atividades restringir o 

tempo e esforço que você pode se dedicar a estudar. Isto coincide com os papéis sociais de 

género que persistem no México, onde os homens têm de ser os chefes de família e 

mulheres responsáveis por cuidar de familiares e limpeza doméstica. 

Além do trabalho dentro e fora de casa, há diferenças importantes entre homens e 

mulheres. Por exemplo, uma percentagem mais elevada, quase o dobro dos meninos do que 

meninas, fazer desporto, pelo menos, três vezes por semana. É também a pontuação mais 

baixa que as mulheres dão à frase "Eu gosto do jeito que eu sou", indicando que as 

meninas têm baixa auto-estima do que as crianças.   
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Modelo econométrico 

O objetivo deste artigo é analisar os fatores que afetam a probabilidade de que um aluno 

comete atos de violência entre pares, com especial ênfase para os relacionamentos que 

você tem com os professores e adultos. Assumimos que esses fatores influenciam cada tipo 

de violência de forma diferente e, portanto, econometricamente analisa o efeito dessas 

variáveis em cada um desses tipos de violência. 

Nossos variáveis dependentes indicar o número de vezes que um estudante se manifesta 

(pelo menos uma vez ou duas vezes por mês) algum tipo de violência. Portanto, eles são 

variáveis ordinais. Deve ser lembrado que as manifestações de cada tipo de violência não 

são iguais, por exemplo, dois modos de exprimir a violência verbal são xingar alguém ou 

gritar com alguém. Por este motivo, foi considerada um "probit ordenado" no qual o efeito 

de cada uma das variáveis têm sobre a probabilidade de que um estudante expressa mais 

vezes cada tipo de violência é calculado. O modelo é:  

 

𝑦∗ = 𝑥′𝛽 + 𝜀    

 

Onde y* é uma variável latente que representa o nível de perpetrar violência. A variável y 

* não é observável, mas é observado se y = 0, o que implica que o aluno não exercer 

intimidação para com os seus companheiros; se y = 1 significa que o aluno exercita pelo 

menos um tipo de violência; Se Y = 2 que executa dois tipos de violência, e assim por 

diante. Os mais atos de intimidação de cada tipo fazer o aluno, quanto maior o nível de 

perpetração de violência. Portanto, no modelo 

𝑦 = 0 si  𝑦∗ ≤ 0 

𝑦 = 1 si  0 < 𝑦∗ ≤ 𝜇1 

𝑦 = 2 si  𝜇1 < 𝑦∗ ≤ 𝜇2 

𝑦 = 𝐽 si  𝜇𝐽−1 ≤ 𝑦∗ 

Parâmetros µj’s limiares representam respostas categóricas são desconhecidas e deve ser 

estimado pelo modelo econométrico. O vector de variáveis explicativas 𝑥, ele inclui as 

variáveis explanatórias contidos na Tabela 3. Assume-se que o erro 𝜀 Ele tem uma 

distribuição normal com média zero e variância unitária e a sua função de densidade é 
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representado pela 𝜙 (.)e a função de distribuição cumulativa de (.). Assim, temos as 

seguintes probabilidades: 

 

Prob(𝑦 = 𝑗|𝑥) = 𝛷(𝜇1𝑗 − 𝑥′𝛽) − 𝜱(𝜇1(𝑗−1) − 𝑥′𝛽)        𝑗 = 1,2,3, … , 𝐽 

 

Esta função é estimada através da optimização da função de probabilidade máxima. No 

modelo probit ordenado, o efeito das variáveis é 𝑥 ambígua Para valores intermédios 𝑦. Por 

esta razão, o cálculo dos efeitos marginais é útil. Estes são calculados como se segue:  

𝜕Prob(𝑦 = 𝑗) 𝜕𝑥⁄ =  −𝛷(𝜇1𝑗 − 𝛽′𝑥) − 𝛷(𝜇(𝑗−1) − 𝛽′𝑥) 

 

Resultados da estimativa econométrica 

Os resultados da influência das variáveis independentes sobre a probabilidade de que os 

estudantes exercem violência de cada tipo de -pelo menos uma vez ou duas vezes por mês-

mostrados na Tabela 5. É interessante notar que nem todas as variáveis influenciam 

significativamente todos tipos de violência. Há apenas uma variável que influencia todos 

os tipos de violência: a relação com os professores. Quanto maior o grau o aluno dá ao 

relacionamento com seu professor, menor a probabilidade de cometer grandes assaltos de 

cada um dos tipos de violência. Isso destaca a importância da preparação e dedicação dos 

professores, para que os alunos não só têm um melhor desempenho acadêmico, mas 

também um melhor relacionamento com seus pares. 

O ambiente familiar o aluno desempenha um papel importante neste processo é violenta ou 

não. Quanto maior o rating que os alunos dar o seu relacionamento com seus pais, a menos 

provável que eles exercer mais violência verbal, psicológica e física. Além disso, se um 

membro da família de um estudante de abusar do álcool, também é um fator significativo 

para este executar os dois últimos tipos de violência, bem como a violência sexual. 

A qualidade das relações com professores, pais e do ambiente familiar, é essencial para os 

alunos a alcançar uma coexistência harmoniosa. É importante que os dois atores estão bem 

informados e treinados para conseguir estabelecer um bom relacionamento. Certamente 
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deve incentivar a comunicação e respeito na família e destacar a importância da figura do 

professor como garante de uma convivência saudável na escola. 
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Cuadro 5. Resultados de regressão 

 Violencia 

verbal 

Violencia 

psicológica 

Violencia con 

las posesiones 

de otros 

Violencia 

física 

Violencia 

sexual 

 Coef. Z Coef. Z Coef. Z Coef. Z Coef. Z 

Edad 0.15* 4.17 0.14* 3.26 0.05 0.86 0.01 0.24 0.08 0.81 

Mujer -0.51* -6.55 -0.20* -2.1 -0.33* -2.29 -0.22 -1.86 -0.29 -1.28 

Indígena 0.42 1.92 0.17 0.65 -0.18 -0.4 0.26 0.87 0.18 0.35 

Horas trabajo 0.00 0.14 0.02 1.68 0.00 0.18 0.01 1.05 0.01 0.61 

Socioeconómico 0.58* 2.47 0.74* 2.51 0.20 0.49 0.75* 2.05 1.26 1.63 

Relación con 

padres 

-0.08* -3.02 -0.10* -3.13 -0.08 -1.93 -0.07* -2.00 0.05 0.71 

Padres se pegan -0.09 -0.23 -0.20 -0.43 0.67 1.48 0.38 0.84 -3.28 -0.01 

Padres le pegan 0.60* 4.07 0.24 1.39 0.23 0.99 0.56* 3.05 0.46 1.41 

Familiar que 

abusa del alcohol 

0.22* 2.38 0.13 1.22 0.24 1.58 0.32* 2.47 0.77* 3.54 

Relación maestro -0.15* -6.9 -0.16* -6.06 -0.14* -3.98 -0.13* -4.16 -0.18* -3.50 

Se gusta a sí 

mismo 

-0.04 -1.61 -0.05* -2.18 0.00 0.07 -0.02 -0.62 0.10 1.40 

Horas dedicadas 

al quehacer 

0.00 0.47 0.00 0.39 -0.01 -1.07 0.00 0.21 0.00 0.45 

Deporte 0.12 1.59 0.10 1.1 -0.07 -0.5 0.09 0.82 -0.19 -0.85 

Umbral 1 0.64 0.62 1.07 0.74 0.65 1.04 0.53 0.92 4.57 1.79 

Umbral 2 1.12 0.62 1.77 0.74 1.13 1.04 1.03 0.92 4.89 1.79 

Umbral 3 1.58 0.62 2.56 0.75 1.40 1.04 1.51 0.93 5.32 1.80 

Umbral 4 2.07 0.62 3.01 0.77 1.91 1.05     

Pseudo R2 0.082 0.087 0.074 0.084 0.149 

Fuente: elaboración propia. 
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Se o estudante é uma mulher reduz a probabilidade de cometer uma maior quantidade de 

verbal agressão, psicológica e às posses dos outros.1 As meninas tendem a ser 

explicitamente associado com menos violento do que os rapazes. Alguns autores sugerem 

que as meninas usam mais outros mecanismos quando entram em conflito com os outros, 

como a violência verbal e indireta Espalhar rumores ou fofocas, fazer comentários 

sarcásticos, etc. (Owens et al, 2004;. Saucedo, 1995; Mejia Hernandez e Weiss , 2011). No 

entanto, mesmo dentro dos mecanismos de violência verbal e psicológica, descobrimos que 

os alunos colocar menos estes dois tipos de violência. 

A idade do aluno também é um fator importante que aumenta a violência verbal e 

psicológica. A causa real por trás desta relação devem ser exploradas, pois pode ser devido 

a fatores de pressão mais social em idades mais avançadas ou factores psicológicos 

associados com a adolescência. 

Além disso, o índice socioeconômico influencia positivamente as manifestações de 

violência verbal, psicológica e física do aluno. Isto é surpreendente porque indica que os 

alunos com melhor nível socioeconômico que são mais propensos a ser violentos são. 

Nós também descobrimos que quando o aluno não gosta de se compromete mais agressão 

psicológica. Curiosamente, baixa auto-estima manifesta-se somente com o exercício de tal 

violência e não o outro. 

Observe que há um número menor de variáveis que influenciam significativamente a 

incidência de assaltos por estudantes para as posses dos outros, verbais, físicas, 

psicológicas e agressão sexual. As duas únicas variáveis que influenciam este tipo de 

violência é a relação com os professores e sexo do aluno. Além disso, devido ao baixo 

número de estudantes que relataram serem autores de violência sexual, os resultados deste 

estimativas de regressão deve ser vista com cautela. 

Além disso, a praça pseudo R dos modelos de estimação é baixa. Isto indica que a variação 

das variáveis independentes do modelo explica pouco da variação da probabilidade de 

violência. Existem fatores que não poderiam ser incorporadas ao modelo econométrico e 

que poderiam influenciar a violência entre os alunos. O contexto das escolas, tais como 

programas, atividades e estratégias para melhorar a interação do aluno, não pode ser 

incorporada ao modelo, mas pode influenciar positivamente isso. As próprias escolas 

                                                           
1 La violencia física no es significativa al 0.05, pero sí al 0.10.   
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também podem ser localizados em áreas particularmente problemáticas e os alunos 

recebem a influência das gangues. 

 

Efeitos marginais 

Os efeitos marginais nos dizer que tanto muda a probabilidade de que y=1, 2, 3… 

(Manifestação de violência) se não houver uma mudança instantânea na variável 

independente . No caso de variáveis binárias, a mudança é calculado no probabilidade 

 quando existe uma mudança   a , enquanto as outras variáveis são 

avaliadas e mantidas média. 

Os quadros A1-A5 do anexo mostram os efeitos marginais de todas as variáveis 

independentes para cada tipo de violência. É importante notar que, neste modelo, cada uma 

das variáveis que influenciam significativamente as manifestações de violência, aumentada 

(ou diminuída) de forma consistente a probabilidade de que um estudante cometido um 

maior número de subtipos de violência, para cada tipo de violência. 

O relacionamento com os professores é extremamente importante, pois afeta todos os tipos 

de violência. Deve ser lembrado que os alunos atribuíram uma classificação de 1 a 10 para 

o relacionamento com seus professores. Ao manter constantes as demais variáveis 

independentes no seu valor médio, um aumento de uma unidade em estudantes de 

qualificação dar ao professor aumenta em 5% a probabilidade de que não incorre em 

qualquer tipo de violência verbal, recuou 1,7% de probabilidade de exercer um tipo de 

violência verbal, 1,7% diminui a probabilidade de que incorre em dois, de 1,2% diminui a 

probabilidade de que revelou três e 0,9% diminuições no exercício quatro. Os efeitos 

marginais de um aumento de uma unidade em as qualificações dos professores estão a 

diminuir com o aumento da gravidade da violência. Um aumento em uma unidade desta 

classificação aumenta em 3,3% a probabilidade de que os alunos não vai cometer qualquer 

forma de violência psicológica, diminui em 2,1% a probabilidade de um impacto em um, 

0,9% dois, 0,15% em três e 0,6% quatro. Para a violência física, essa variável aumentou 

1,5% de aumento na probabilidade de qualquer impacto sobre a violência, diminui 0,9% no 

exercício de uma, exercendo 0,4% 2 0,2% nos três exercícios. Isso demonstra o grande 

potencial que os professores têm na redução da violência de seus alunos se eles manter um 

bom relacionamento com eles. 
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Destacando a importância da presença de violência física em casa, descobrimos que se as 

outras variáveis independentes permanecem no meio, onde os pais para bater em 

estudantes decresceram 22,6% a probabilidade de que o aluno não será violenta aumenta 

verbalmente 4,8% a probabilidade de exercício de um tipo de violência verbal, aumento de 

6,4% na probabilidade de dois, de 5,8% e 5,7% três que torná-lo quatro. Do mesmo modo, 

9,8% diminui a probabilidade que afeta qualquer tipo de violência física, 5,3% no exercício 

de um, 2,8% ser dois, e 2,9% torná-lo três. 

Os efeitos marginais que o álcool abuso familiar sobre a violência verbal e física, são 

menos do que os efeitos de um membro da família eu bati o estudante, mas ainda é muito 

importante. Se as outras variáveis independentes manter o valor da média, um álcool abuso 

familiar diminuiu em 7,8% a probabilidade de que o aluno não será violenta verbalmente, 

em 2,3%, o que expressa um tipo de violência verbal, 2,3% que revelou dois de 1,8%, que 

são três e 1,4% torná-lo quatro. 

A avaliação que os alunos dar o seu relacionamento com seus pais, também tem um forte 

impacto sobre a violência verbal, psicológica e física. Fazendo o mesmo exercício que 

fizemos para o relacionamento com os professores, vemos que se mantivermos os valores 

das variáveis independentes, em média, o aumento marginal de estudantes da classe dão 

seus pais aumentou em 2,8% a probabilidade de que os alunos não são violentos 

verbalmente, 0,9% diminui a probabilidade de que afecta uma manifestação de violência 

verbal, 0,8% em ter dois, em 0,6% em ter três e 0,5% em ter três. Da mesma forma, o 

aumento foi de 2,1% a probabilidade de qualquer impacto sobre a violência psicológica, 

diminuiu 1,3% probabilidade de ter uma manifestação de violência, de 0,6%, tendo dois, 

em 0,09% em três e 0,06% em quatro. O efeito marginal dessa variável em violência física 

diminui, uma vez que aumenta apenas por 0,09% de probabilidade de não realizar este tipo 

de violência, de 0,05% por ter uma manifestação de tal violência, em 0,02% na 

necessidade 0,01% em dois tendo três.  

 

 

 

 

 



Revista Iberoamericana para la Investigación y el Desarrollo Educativo                ISSN 2007 - 7467 

Vol. 7, Núm. 13                   Julio - Diciembre 2016           RIDE 
 

Discussão 

O objetivo do trabalho é estudar a influência do ambiente familiar e da relação professor-

aluno com a probabilidade de exercício da violência entre pares nas escolas secundárias no 

Estado do México. Esperávamos, e de acordo com a literatura (León del Barco et al, 2015; 

.. Cerezo et al, 2015; Moreno et al, 2009; .. Repetti et al, 2002, entre outros), a relação com 

os pais fora muito importante, algo corroborada. Além disso, neste estudo as chances de 

tipos de exercício de violência e sua relação com o ambiente familiar são distinguidas. 

Assim, descobrimos que quanto maior o grau os alunos dão a relação com os pais, menor a 

probabilidade de exercer a violência verbal, psicológica e física. Se os pais bater o 

adolescente, aumenta a probabilidade de exercício de violência verbal e física, e se um 

abusos familiares álcool que possam ter mais manifestações desses tipos de violência e 

aumenta sexuais. Resultados semelhantes foram encontrados por León del Barco et al. 

(2015, p. 605), que apontam que "a rejeição, ódio e críticas recebidas pelas crianças, 

especialmente o pai, é um fator de risco para a agressão." Também Repetti et ai. (2002) 

encontraram uma relação entre estilos parentais agressivos com problemas de 

comportamento agressivo em crianças. 

Analisamos também a relação professor-aluno a partir da percepção de adolescentes e 

descobriram que quanto maior o grau o aluno dá ao relacionamento com seu professor, 

diminui a probabilidade de que grande agressão cometa com cada um dos tipos de 

violência. Em Queretaro, Ochoa e Salinas (2015, p. 170) constatou que "as ações de 

impacto professor sobre os alunos, criando atitudes negativas que afetam o clima, como 

tédio ou falta de motivação." Isto é consistente com nossas descobertas, com a 

característica de que nós estudamos esta relação distinguir tipos de violência. é ainda a 

única variável que influencia a ocorrência de todos os tipos de violência, e os efeitos 

marginais dessa classificação são mais elevados do que a avaliação que os alunos dar o seu 

relacionamento com seus pais. Portanto, além de outras variáveis, tais como ambiente 

familiar, situação socioeconômica, etc., os professores podem sempre influenciar a 

probabilidade de que um estudante ou não violento com os seus pares. 

Além disso, maior socioeconômica, maior é a probabilidade de que um aluno comete atos 

de violência verbal, física e psicológica. Por outro lado, um nível mais elevado de auto-

estima, menor a probabilidade de incorrer em mais actos de violência psicológica. 
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Conclusão 

Neste artigo, perguntar sobre os determinantes da violência em uma escola de um estudo 

quantitativo, os alunos a nível de Estado representante do ensino médio no Estado do 

México. 

Nós corroboram a associação entre a presença da violência na família e exercício da 

violência pelo aluno, enfatizando a importância de melhorar as relações familiares para 

erradicar o comportamento violento dos jovens na escola. Observamos, também, a 

importância do papel dos professores como motoristas da dinâmica que poderiam melhorar 

a convivência em sala de aula. 

Os resultados devem ser corroborados com estudos em um longo período de tempo para 

analisar a estabilidade das relações observadas neste documento. Além disso, com a 

contribuição deste trabalho contribui para uma melhor compreensão da relação entre a 

família, professores e explicação da violência entre pares. Recomenda-se que os programas 

para melhorar a vida escolar considerar essa tríade, apoiar mais professores e envolver os 

pais para construir um ambiente familiar menos agressivo. 
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Anexo 

Cuadro A1. Efectos marginales de variables significativas violencia verbal 

 (Pr y=0) (Pr y=1) (Pr y=2) (Pr y=3) (Pr y=4) 

 dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z 

Edad -0.0523 -4.17 0.0163 3.92 0.0158 3.88 0.0116 3.79 0.009 3.74 

Mujer 0.1751 6.68 -0.0537 -5.87 -0.0524 -5.77 -0.0390 -5.44 -0.030 -5.01 

Indígena -0.1565 -1.82 0.0375 2.54 0.0452 1.92 0.0386 1.64 0.035 1.37 

Horas 

trabajo 

-0.0005 -0.14 0.0002 0.14 0.0001 0.14 0.0001 0.14 0.000 0.14 

Socioeconó

mico 

-0.1990 -2.47 0.0621 2.41 0.0601 2.41 0.0441 2.38 0.033 2.36 

Relación 

con padres 

0.0277 3.03 -0.0086 -2.91 -0.0084 -2.92 -0.0061 -2.89 -0.005 -2.83 

Padres se 

pegan 

0.0293 0.23 -0.0096 -0.22 -0.0089 -0.23 -0.0063 -0.24 -0.005 -0.25 

Padres le 

pegan 

-0.2263 -3.91 0.0481 5.97 0.0636 4.07 0.0577 3.28 0.057 2.64 

Familiar 

que abusa 

del alcohol 

-0.0784 -2.32 0.0226 2.47 0.0234 2.29 0.0181 2.17 0.014 2.03 

Relación 

con el 

maestro 

0.0532 6.88 -0.0166 -5.93 -0.0161 -5.84 -0.0118 -5.48 -0.009 -5.24 

Se gusta a 

sí mismo 

0.0125 1.61 -0.0039 -1.6 -0.0038 -1.59 -0.0028 -1.59 -0.002 -1.58 

Horas 

dedicadas 

al quehacer 

-0.0005 -0.47 0.0002 0.47 0.0002 0.47 0.0001 0.47 0.000 0.47 

Deporte -0.0422 -1.58 0.0130 1.59 0.0127 1.57 0.0094 1.54 0.007 1.51 

 

Cuadro A2. Efectos marginales de variables significativas violencia psicológica 

 (Pr y=0) (Pr y=1) (Pr y=2) (Pr y=3) (Pr y=4) 

 dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z 

edad -0.0311 -3.28 0.0199 3.19 0.0092 3.07 0.0014 2.15 0.0005 1.58 
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mujer* 0.0428 2.1 -0.0274 -2.09 -0.0127 -2.04 -0.0020 -1.69 -0.0008 -1.35 

indigena* -0.0405 -0.6 0.0251 0.62 0.0125 0.57 0.0021 0.53 0.0008 0.50 

hrstr -0.0039 -1.68 0.0025 1.67 0.0011 1.65 0.0002 1.46 0.0001 1.24 

socioe~n -0.1582 -2.53 0.1014 2.49 0.0468 2.43 0.0072 1.91 0.0028 1.46 

rel_pa~s 0.0206 3.14 -0.0132 -3.07 -0.0061 -2.98 -0.0009 -2.10 -0.0004 -1.53 

papas_~n* 0.0388 0.49 -0.0258 -0.48 -0.0109 -0.52 -0.0016 -0.55 -0.0006 -0.57 

pega_a~m* -0.0588 -1.26 0.0359 1.32 0.0185 1.18 0.0031 1.04 0.0013 0.91 

falcohol* -0.0300 -1.17 0.0189 1.19 0.0091 1.14 0.0014 1.03 0.0006 0.93 

p47 0.0334 6.02 -0.0214 -5.56 -0.0099 -4.93 -0.0015 -2.59 -0.0006 -1.72 

p39h 0.0116 2.17 -0.0074 -2.15 -0.0034 -2.12 -0.0005 -1.74 -0.0002 -1.36 

tr_casa2 -0.0003 -0.39 0.0002 0.39 0.0001 0.39 0.0000 0.39 0.0000 0.38 

deporte* -0.0223 -1.08 0.0143 1.09 0.0066 1.07 0.0010 1.00 0.0004 0.90 

 

 

Cuadro A3. Efectos marginales de variables significativas violencia objetos de otros 

 (Pr y=0) (Pr y=1) (Pr y=2) (Pr y=3) 

 dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z 

Edad -

0.0040 

-

0.86 

0.0026 0.86 0.0007 0.83 0.0002 0.76 

Mujer 0.0253 2.3 -

0.0159 

-

2.23 

-

0.0044 

-

1.89 

-

0.0012 

-

1.32 

Indígena 0.0120 0.48 -

0.0077 

-

0.47 

-

0.0020 

-

0.48 

-

0.0005 

-0.5 

Horas trabajo -

0.0002 

-

0.18 

0.0001 0.18 0.0000 0.18 0.0000 0.18 

Socioeconómico -

0.0154 

-

0.49 

0.0097 0.49 0.0027 0.48 0.0007 0.47 

Relación con padres 0.0064 1.95 -

0.0041 

-1.9 -

0.0011 

-

1.69 

-

0.0003 

-

1.24 

Padres se pegan -

0.0911 

-

0.98 

0.0505 1.09 0.0168 0.92 0.0070 0.67 

Padres le pegan -

0.0212 

-

0.84 

0.0130 0.86 0.0038 0.8 0.0011 0.68 

Familiar que abusa del - - 0.0132 1.4 0.0038 1.26 0.0011 1.03 
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alcohol 0.0215 1.38 

Relación con el maestro 0.0105 3.91 -

0.0067 

-

3.58 

-

0.0018 

-

2.52 

-

0.0005 

-

1.51 

Se gusta a sí mismo -

0.0002 

-

0.07 

0.0001 0.07 0.0000 0.07 0.0000 0.07 

Horas dedicadas al quehacer 0.0006 1.08 -

0.0004 

-

1.07 

-

0.0001 

-

1.03 

0.0000 -

0.91 

Deporte 0.0053 0.51 -

0.0034 

-0.5 -

0.0009 

-0.5 -

0.0002 

-

0.49 

 

 

 

Cuadro A4. Efectos marginales de variables significativas violencia física 

 (Pr y=0) (Pr y=1) (Pr y=2) (Pr y=3) 

 dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z 

Edad -0.0016 -0.24 0.0009 0.23 0.0004 0.24 0.0002 0.23 

Mujer 0.0265 1.86 -0.0159 -1.84 -0.0071 -1.77 -0.0036 -1.65 

Indígena -0.0378 -0.74 0.0216 0.77 0.0104 0.72 0.0058 0.65 

Horas trabajo -0.0017 -1.05 0.0010 1.05 0.0004 1.03 0.0002 1.01 

Socioeconómico -0.0905 -2.07 0.0543 2.02 0.0241 1.94 0.0122 1.82 

Relación con padres 0.0089 2.01 -0.0053 -1.97 -0.0024 -1.9 -0.0012 -1.77 

Padres se pegan -0.0608 -0.67 0.0337 0.72 0.0170 0.64 0.0100 0.56 

Padres le pegan -0.0980 -2.3 0.0525 2.47 0.0279 2.05 0.0176 1.71 

Familiar que abusa del 

alcohol 

-0.0445 -2.15 0.0256 2.19 0.0122 1.97 0.0067 1.76 

Relación con el maestro 0.0152 4.12 -0.0091 -3.8 -0.0041 -3.33 -0.0020 -2.8 

Se gusta a sí mismo 0.0024 0.62 -0.0014 -0.62 -0.0006 -0.62 -0.0003 -0.61 

Horas dedicadas al 

quehacer 

-0.0001 -0.21 0.0001 0.21 0.0000 0.21 0.0000 0.21 

Deporte -0.0116 -0.8 0.0069 0.8 0.0031 0.79 0.0016 0.78 

 

Cuadro A5. Efectos marginales de variables significativas violencia sexual 

 (Pr y=0) (Pr y=1) (Pr y=2) (Pr y=3) 



Revista Iberoamericana para la Investigación y el Desarrollo Educativo                ISSN 2007 - 7467 

Vol. 7, Núm. 13                   Julio - Diciembre 2016           RIDE 
 

 dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z dy/dx Z 

Edad -0.0014 -0.19 0.0008 0.20 0.0004 0.17 0.0002 0.14 

Mujer 0.0051 0.19 -0.0030 -0.21 -0.0016 -0.18 -

0.0006 

-

0.15 

Indígena -0.0038 -0.16 0.0022 0.18 0.0012 0.15 0.0005 0.13 

Horas trabajo -0.0003 -0.18 0.0001 0.20 0.0001 0.17 0.0000 0.14 

Socioeconómico -0.0218 -0.19 0.0126 0.21 0.0067 0.18 0.0025 0.15 

Relación con padres -0.0009 -0.18 0.0005 0.20 0.0003 0.17 0.0001 0.14 

Padres se pegan 0.0067 2.39 -0.0041 -2.24 -0.0019 -1.77 -

0.0006 

-

1.20 

Padres le pegan -0.0134 -0.21 0.0073 0.23 0.0043 0.19 0.0018 0.16 

Familiar que abusa del 

alcohol 

-0.0264 -0.22 0.0139 0.25 0.0085 0.21 

0.0039 0.17 

Relación con el maestro 0.0031 0.19 -0.0018 -0.21 -0.0009 -0.18 -

0.0004 

-

0.15 

Se gusta a sí mismo -0.0018 -0.19 0.0011 0.21 0.0006 0.18 0.0002 0.15 

Horas dedicadas al 

quehacer 

-0.0001 -0.18 0.0000 0.19 0.0000 0.17 

0.0000 0.14 

Deporte 0.0031 0.19 -0.0018 -0.20 -0.0009 -0.17 -

0.0003 

-

0.14 

 


